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Resumo 
Objetivo: investigar a forma como ocorrem as ações institucionais dos atores estraté-

gicos em relação ao Centro Acadêmico de uma Universidade Pública no âmbito tecno-

lógico no contexto da Hélice Tríplice. 

Método/abordagem: os procedimentos metodológicos se concentram numa aborda-

gem qualitativa com análise de conteúdo advindos de dados primários e secundários. 

Contribuições teóricas/práticas/sociais: foi identificado que existe a necessidade de 

melhoria na comunicação entre a academia e demais esferas da hélice tríplice no in-

tuito de se aperfeiçoar a conexão empreendedora. 

Originalidade/relevância: a relação empreendedora no contexto da triple hélice em 

ambientes tecnológicos constitui campo de estudo ainda pouco explorado. 

Palavras-chave: Universidade Empreendedora; Triple Hélice; Tecnologia; parcerias. 
 
 

Abstract 
Purpose: to investigate how the institutional actions of strategic actors occur in relation 

to the Academic Center of a Public University in the technological scope in the context 

of the Triple Helix. 

Method/approach: the methodological procedures focus on a qualitative approach 

with content analysis arising from primary and secondary data. 

Theoretical/practical/social contributions: it was identified that there is a need to im-

prove communication between the academy and other spheres of the triple helix in 

order to improve the entrepreneurial connection. 

Originality/relevance: the entrepreneurial relationship in the context of the triple helix 

in technological environments constitutes a field of study still little explored. 

Keywords: Entrepreneurial University; Triple Helix; Technology; partnerships. 
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Introdução 
A sociedade do conhecimento é 

movida pela mudança tecnológica ex-

pressa por intermédio da necessidade 

de novas tecnologias de gestão e con-

duz as organizações a se manterem 

competitivas, o que instiga seus líderes 

a enxergarem o empreendedorismo e a 

inovação como fatores determinantes 

para a geração de desenvolvimento eco-

nômico, social e regional (Urbano & 

Guerrero, 2013). No contexto da compe-

titividade, a inovação constitui ele-

mento essencial para garantir o desen-

volvimento de nações e organizações. 

Logo, a consolidação de um ecossis-

tema de inovação, formado por institui-

ções de ensino e pesquisa, indústria e 

governo, revela-se como fator determi-

nante para potencializar ações empre-

endedoras de modo a facilitar o inter-

câmbio de conhecimento entre os atores 

institucionais que integram os ecossis-

temas de inovação (Araújo et al., 2017; 

Mason & Brown, 2014). 

A abordagem da Hélice Tríplice 

surge na metade dos anos 1990, tendo 

como expoente o sociólogo Henry 

Etzkowitz, o que pressupõe a existência 

de um modelo de interação envolvendo 

atores institucionais como universi-

dade, indústria e governo, que se efe-

tiva quando suas equipes direcionam 

os padrões administrativos de coopera-

ção pautados pelo esforço conjunto di-

rigido para potencializar iniciativas de 

inovação tecnológica (Fernandes et al. 

2019; de Oliveira et al. 2019). 

O modelo da Hélice Tríplice não re-

presenta uma abordagem de efeito 

compreensivo unânime e são identifica-

das críticas com respeito a essa temática 

(da Costa Mineiro et al., 2020), em que 

se expõe sua pouca relevância no con-

texto brasileiro, uma vez que determi-

nados formuladores de políticas de ar-

ticulação inspiradas nos preceitos da 

hélice tríplice desconsideram a atuação 

de outros atores que operam em esferas 

coletivas. Para além da Hélice Tríplice, 

o ecossistema empreendedor abrange 

maior número de atores, tais como 

agentes da sociedade civil, organiza-

ções sem fins lucrativos e lideranças 

que representam a defesa do meio am-

biente (de Araujo Ruiz et al., 2020). 

Nesse horizonte, alguns estudos assu-

mem abordagens como a “Hélice Quá-

drupla '' como movimento que insere a 

sociedade civil e a “Hélice Quíntupla", 

que adiciona e enfatiza ambientes natu-

rais da sociedade e sua economia (Cara-

yannis et al., 2012). 

Existem motivos para se agenciar a 

ocorrência do fomento à relação univer-

sidade – empresa, pois tais motivos têm 

sido atribuídos à carência de recursos 

públicos destinados a pesquisas acadê-

micas, à necessidade de legitimação 

dessas pesquisas junto a atores chave 

da sociedade, à reestruturação da infra-

estrutura direcionada para práticas sis-

temáticas de investigação, à moderniza-

ção do ensino e à ampliação da divulga-

ção da produção científica-acadêmica.  

No Brasil, a inovação ainda trans-

parece com algo novo e restrito em 
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comparação com países mais desenvol-

vidos. De todo modo, por meio da lei de 

inovação n° 10.973/2004, o país vem al-

cançando avanços no que tange ao uni-

verso de transformações tecnológicas. 

A lei vem auxiliando a institucionalizar 

os Núcleos de Inovação Tecnológica 

(NIT), órgãos criados com o objetivo de 

gerir tecnologias e outros tipos de co-

nhecimento gerados nas Instituições Ci-

entíficas e Tecnológicas (ICT), além de 

intermediarem a relação com as empre-

sas de modo a viabilizar seus processos 

de transferências de saberes especiali-

zados (Albino, 2016). 

O estudo analisa o enfoque da abor-

dagem hélice tríplice no Centro de In-

formática da Universidade Federal de 

Pernambuco (CIn-UFPE). Por meio de 

um estudo de caso único (Yin, 2018), 

cuja interpretação se concentra nas in-

formações de dados primários –– entre-

vistas semiestruturadas e secundários –

documentos– com o suporte da análise 

de conteúdo (Bardin, 2016), de modo a 

buscar responder a questão: como ocor-

rem as ações de universidade empreen-

dedora por meio do intercâmbio de co-

nhecimento entre atores institucionais 

no âmbito do Centro de Informática da 

Universidade Federal de Pernambuco 

(CIn-UFPE) sob a égide da abordagem 

da hélice tríplice?. 

Modelo Hélice Tríplice 
O modelo Hélice Tríplice foi desen-

volvido com base na observação do de-

senvolvimento de grandes parques tec-

nológicos como o do Massachusetts Ins-

tituteof Technology - MIT (Estados Uni-

dos) e sugere a necessidade de parcerias 

e integração entre os atores universi-

dade-indústria-governo para que 

ocorra o desenvolvimento tecnológico 

na esfera regional.  

As instituições científicas e tecnoló-

gicas (ICT) passam a exercer novo papel 

de protagonismo na busca pela melho-

ria do desempenho socioeconômico re-

gional (Terra et al., 2018). Diante disso, 

os significados positivos da criação e 

disseminação de conhecimento diri-

gido para o desenvolvimento regional e 

local são convergentes e evidenciam o 

papel de protagonismo das universida-

des nesse contexto de coalizão, uma vez 

que os acordos não se limitam apenas à 

formação de mão de obra especializada, 

mas também ao contributo para a difu-

são do conhecimento que resulte nessa 

modalidade de desenvolvimento regio-

nal. Sob essa lógica, há ainda a necessi-

dade de melhoria no que concerne às 

relações de colaboração entre a univer-

sidade e o setor produtivo no intuito de 

se garantir a visibilidade e o aproveita-

mento de ações acadêmicas com o com-

promisso social de potencializar o forta-

lecimento dos agentes locais no tange a 

demandas estruturais da sociedade do 

conhecimento (Paim, 2017). 

A abordagem Hélice Tríplice revela 

um ecossistema dinâmico que opera no 

âmago das sociedades contemporâ-

neas, em que o avanço de ciência, tecno-

logia e inovação determina a viabili-

dade de estratégias organizacionais 

(Etzkowitz & Zhou, 2017). Os atores 

institucionais se relacionam em sistema 
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de simbiose: as universidades, como 

agentes promotores de ciência, produ-

zem e transferem conhecimento e tec-

nologia; as empresas, ao empreende-

rem novos modelos de negócios, imple-

mentam novos processos e produtos 

oriundos dessa articulação e os gover-

nos criam políticas públicas e regula-

mentos que favorecem e incentivam a 

sustentabilidade de ambientes inova-

dores (Doin & Rosa, 2020; Mineiro et al., 

2019). 

A proposição de um modelo com 

relação à temática da Hélice Tríplice 

emana da criação de organizações hí-

bridas independentes que surgem 

como resultado da existência de lacu-

nas de inovação e de ação coletiva des-

tinada a dar apoio ao indivíduo deno-

minado articulador institucional. As-

sim, existem limites de fronteiras entre 

as esferas da Hélice Tríplice em que 

cada ator institucional define o papel 

executado e recorre ao outro quando for 

necessária a operacionalização de pro-

jetos compartilhados (Champenois & 

Etzkowitz, 2018).  

A Interação da Hélice Tríplice ori-

gina organizações híbridas indepen-

dentes que combinam elementos das 

três esferas desse modelo e visam me-

lhorar a inovação. Quando algumas 

dessas esferas institucionais dispõem 

de participação limitada na execução de 

seu papel secundário, a outra esfera 

exerce seu papel especializado se sobre-

pondo ou absorvendo o papel da outra 

esfera. Então, as organizações híbridas 

independentes oriundas da interação e 

cooperação da Hélice Tríplice acabam 

atuando como mediadoras das suas in-

terações institucionais (Champenois & 

Etzkowitz, 2018).  

O processo de criação das organiza-

ções híbridas independentes é com-

posto por três etapas: reconhecimento 

de uma lacuna que leve à união dos re-

presentantes da Hélice Tríplice (HT), e, 

juntos, instituírem “espaços de con-

senso” que permitam a proposição de 

soluções ad-hoc. Dessa forma, as lide-

ranças das organizações híbridas inde-

pendentes exercem posição intermediá-

ria na esfera de relação universidade-

governo-indústria. Não obstante, seus 

interagentes revelam postura de inde-

pendência, uma vez que não são contro-

lados por nenhuma das hélices, mas 

evidenciam algum tipo de participação 

e influência junto a essas organizações 

parceiras (Champenois & Etzkowitz, 

2018). 

Os parques tecnológicos são exem-

plos de execução de atividades conjun-

tas inspirada no modelo de HT na me-

dida que tais unidades institucionais 

são organizações que abrigam outras 

organizações de caráter inovador e ge-

ram impacto no âmbito de seus ambien-

tes urbanos (Audy, 2017). Então, as la-

cunas de inovação existentes entre as 

esferas institucionais da Hélice Tríplice 

induzem o surgimento dessas organiza-

ções híbridas. Outro exemplo de orga-

nizações híbridas consiste no formato 

das incubadoras de empresas são orga-

nizações que ilustram o funcionamento 

da Hélice Tríplice, pois funcionam 

como estruturas de apoio à formação e 
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desenvolvimento de empresas nascen-

tes (startups), de modo a melhorar os 

níveis de operação dos processos tecno-

lógicos, além de contribuírem para a ge-

ração de emprego e renda nas suas re-

giões (Etzkowitz & Zhou, 2017).  

Acerca do desenvolvimento regio-

nal e local, as políticas públicas de inte-

riorização das universidades trata da 

influência dessas instituições para o de-

senvolvimento local operando nessas 

regiões (Paim, 2017). Em seu estudo, o 

autor aborda a relevância das universi-

dades como agentes do desenvolvi-

mento local, sobretudo, em razão de 

suas relações de compartilhamento de 

informações com agentes da comuni-

dade como atores institucionais instala-

dos no seu entorno. Por outro lado, 

constata que existe a necessidade de 

melhoria nos acordos de parceria uni-

versidade-empresa no sentido de haver 

algum modo de identificação cultural e 

de confiança entre essas instituições a 

ponto de ser aprimorada a conexão en-

tre eles no que tange ao desenvolvi-

mento de mecanismos produtivos e de 

mudanças tecnológicas, havendo, as-

sim, adequação às vivenciais soluções 

com respeito às demandas organizacio-

nais emergentes no contexto da socie-

dade do conhecimento. 

A otimização do conhecimento ge-

rado nas Instituições de Ciência e Tec-

nologia (ICT) é fundamental para que 

suas equipes trabalhem de forma con-

junta em formato de rede organizacio-

nal. Em se tratando da inovação, tais re-

des constituem formas de estimular a 

geração de novas tecnologias entre os 

interagentes (da Gama Mota et al., 

2019). Diante disso, os líderes das uni-

versidades assumem um novo e reno-

vado desafio que reside no funciona-

mento de instituições catalisadoras do 

desenvolvimento econômico e social, 

de modo a ampliar suas funções básicas 

de ensino e pesquisa, uma vez que seus 

integrantes passam a ter postura mais 

voltada para a ação empreendedora 

(Audy, 2017). Portanto, os protagonis-

tas das universidades reestruturam 

suas atividades de ensino, pesquisa e 

transferência de conhecimento no es-

forço por atenderem suas demandas in-

ternas, porém sem deixar de lado seu 

papel indutor do desenvolvimento eco-

nômico e social. 

As universidades não somente re-

presentam espaços de ensino e pes-

quisa, como também se adequam à ló-

gica da nova economia do conheci-

mento, aos seus pesquisadores interagi-

rem com representantes de empresas e 

do governo de forma cíclica. Tais insti-

tuições se revelam disseminadoras do 

conhecimento e potenciais agentes de 

fomento ao desenvolvimento econô-

mico e social de determinada região 

(Casado et al., 2012). Logo, como desen-

volvedores de tecnologias, os líderes 

dessas instituições precisam vivenciar 

uma relação de intercâmbio tecnológico 

com atores de outras empresas para que 

o conhecimento ali produzido possa 

trazer benefícios à sociedade por meio 

de seus parques produtivos (Ipiranga et 

al., 2010). 

A configuração do modelo pro-

posto pela Hélice Tríplice é vista como 
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instrumento de geração da inovação, ao 

serem estabelecidas redes de interação 

e colaboração fundamentadas no co-

nhecimento, uma vez que levam à 

busca de soluções criativas e inovado-

ras destinadas a atender demandas pri-

oritárias da sociedade (Etzkowitz & 

Zhou, 2017; Moraes et al., 2018). 

Conceitos como o proposto no mo-

delo da Tríplice Hélice destacam as re-

lações interacionais e colaborativas en-

tre esses atores e o desafio de cada 

agente no sentido de exercer papéis 

centrais nesse contexto (Etzkowitz & 

Zhou, 2017). Embora de forma incre-

mental, esse tipo de interação promove 

a inovação e favorece a execução de mo-

delos de universidades empreendedo-

ras que se adaptam com facilidade a 

instituições imersas em contextos tec-

nológicos (Doin & Rosa, 2020). No en-

tanto, há estudos abordando formatos 

que refletem evolução ou adaptação do 

modelo Hélice Tríplice para a Hélice 

Quádrupla de inovação, em que são 

acrescentados à hélice tripla a socie-

dade civil, enfatizando os ambientes 

naturais da sociedade civil e da econo-

mia (Alexander et al., 2015). O surgi-

mento dessa quarta hélice, juntamente 

com a concepção do modelo de inova-

ção aberta, leva as lideranças das uni-

versidades a repensarem seus modos 

de relação com respeito aos seus parcei-

ros da indústria.  

A Hélice Quádrupla revela uma 

abordagem focada na inovação aberta 

criativa, o que induz as lideranças da 

universidade a assumirem certo engaja-

mento com relação a atores das indús-

trias e usuários finais. Existem ainda es-

tudos que descrevem o modelo Hélice 

Quíntupla que enfatiza os ambientes 

naturais da sociedade e da economia 

(Carayannis et al., 2012). Portanto, o 

modelo do estudo abrange a Hélice Trí-

plice ou Quádrupla e acrescenta os am-

bientes naturais à sua estrutura, promo-

vendo certa conexão entre os atores ins-

titucionais com o meio ambiente. 

 

Metodologia 
Com uma abordagem qualitativa 

na interpretação das informações pri-

márias e secundárias no intuito de ex-

trair elementos dos relatos gerados pe-

los entrevistados que possibilitou a 

compreensão e análise dos dados cole-

tados.  

O estudo se fundamenta na tradi-

ção da pesquisa qualitativa que con-

templa metodologias na busca de signi-

ficados holísticos de investigação 

(O’LEARY, 2019). O esforço requer a 

nossa atuação no que tange ao objeto 

pesquisado, em que seja desenvolvida a 

compreensão a respeito de pessoas, lu-

gares, culturas e situações, mediante 

envolvimento e imersão na realidade de 

instituições como o CIn-UFPE.  

O estudo de caso único foi o modelo 

de investigação pautado no estudo dos 

fenômenos contemporâneos em seu 

contexto, compreendido como sendo a 

atividade empreendedora dos atores 

institucionais que atuam nos âmbitos 

interno e externo do CIn-UFPE (Yin, 

2018).  
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As fontes primárias se assentaram 

na realização de entrevistas individuais 

ao contemplarem um roteiro depergun-

tas semiestruturadas fundamentadas 

no marco teórico disposto na teorização 

do estudo. Assim, essas entrevistas, 

cada uma com duração média de 40 

(quarenta) minutos, foram realizadas 

via plataforma Google meet. As princi-

pais fontes desses dados vieram do 

Centro de Informática da Universidade 

Federal de Pernambuco. Contudo, 

acresceu-se a participação do entrevis-

tado, o sócio proprietário de uma em-

presa Startup que teve sua gênese no 

CIn-UFPE.  

As fontes secundárias foram os do-

cumentos internos do CIn-UFPE, tais 

como o Planejamento Estratégico (PE-

CIN), dados dos sites institucionais do 

CIn e de outras unidades da UFPE, 

além de informações oriundas de arti-

gos científicos, dissertações e livros que 

fazem abordagem acerca dos temas ex-

plorados no estudo. 

A análise de conteúdo consiste nas 

fases de análise prévia, exploração do 

material e tratamento dos resultados 

(Bardin, 2016). A escolha da técnica se 

deve ao fato de que na pesquisa se visa 

compreender o sentido do texto nos re-

latos dos entrevistados, analisando a se-

mântica dos dados e identificação da-

quelas unidades de significado que per-

mitam estabelecer categorias estrutu-

rantes oriundas do campo empírico 

(Flick, 2012). A ferramenta de apoio ma-

nejada para auxiliar o tratamento dos 

dados foi o software Atlas.ti., na versão 

22. 

Descrição e Análise de 

Dados 
 

Interpretação dos resultados 
O resumo das informações coleta-

das para análise dos dados está apre-

sentado nos quadros 1 e 2 em que as 

fontes secundárias correspondem à 

análise de documentos institucionais 

do CIn-UFPE, tais como plano estraté-

gico, normas internas, legislações, dire-

trizes e políticas de inovação, relatórios 

de gestão, atas de colegiados e de con-

selhos departamentais, contratos de 

convênios e de outras modalidades de 

parceria. 

No Quadro 2, relacionamos os ato-

res institucionais do CIn-UFPE (técni-

cos administrativos, docente, assesso-

res e discente), em que ficam expressos 

o vínculo com essa Unidade, suas ida-

des, formação de carreira e a atividade 

estratégica que auxilia os processos de 

articulação universidade-indústria-go-

verno.  

O entrevistado 1 é servidor do CIn-

UFPE e desempenha funções relaciona-

das à coordenação de convênios e con-

tratos acadêmicos da instituição; o en-

trevistado 2 é servidor do CIn-UFPE e 

atua na Gerência Financeira do Centro; 

O entrevistado 3 é alumni e empreende-

dor em uma startup incubada pelo Polo 

Tecnológico e Criativo (Polo Tec) da 

UFPE, que desenvolve soluções de pa-

gamentos em criptomoedas e tecnolo-

gia blockchain. A startup surgiu por 

meio de interações entre os alunos do 
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CIn-UFPE e dois de seus cinco mem-

bros fundadores são estudantes da pós-

graduação stricto sensu do centro de in-

formática e um dos professores orienta-

dores é acionista da startup incubada. A 

gênese da startup se deu inteiramente 

pelas interações no âmbito do CIn-

UFPE; a entrevistada 4 é jornalista de 

formação e exerce a função de assessora 

de comunicação do CIn-UFPE; O entre-

vistado 5 é docente do CIn-UFPE e, 

além das atribuições referentes a en-

sino, pesquisa e extensão, ele coordena 

projetos oriundos de parcerias universi-

dade-empresa-governo realizadas pela 

Instituição junto a esses interagentes. O 

Quadro 2 apresenta a relação de docu-

mentos e as fontes de consultas dos da-

dos secundários utilizados no estudo. 

Os entrevistados-chave da investi-

gação são os atores estratégicos de par-

ticipação direta ou indireta no processo 

de transferência de conhecimento refe-

rentes às instituições que compõem o 

modelo Hélice Tríplice. Nesse caso, fo-

ram entrevistados dirigentes do CIn-

UFPE, como docentes associados a pes-

quisas realizadas no Centro, gestores e 

funcionários do setor de Cooperação e 

Inovação, além de aluno egresso, sócio 

de Startup oriunda de projeto e parceria 

iniciados no CIn-UFPE. 

 
Fontes secundárias de dados: 

Documento Tipo de docu-

mento 

Fonte Data de 

acesso 

Portal institucional do Cin Sítio eletrônico https://por-

tal.cin.ufpe.br/ 

acesso: 

12.04.2022 

Livro do Cin Livro http://www.edito-

raufpe.com.br/cate-

gory/ebooks/ 

acesso: 

12.04.2022 

Planejamento estratégico do Cin Documento interno Arquivos internos  

Quadro 1 – Dados secundários consultados 

Fonte: elaboração própria. 

 

O reconhecimento em pesquisa está 

associado à aceitação da indústria em 

relação à participação e envolvimento 

do CIn-UFPE nas atividades voltadas à 

pesquisa. Por exemplo, há iniciativas 

como a Apple Academy, cujo propósito 

consiste em habilitar estudantes a resol-

verem problemas reais por meio de tec-

nologia a partir de tecnologias do ecos-

sistema Apple. E a VoxarLabs que rea-

liza pesquisas com realidade aumen-

tada, visão computacional e interação 

humano e computador, tendo parcerias 

com empresas como a Samsung, LG, 

HP e Aneel:   
 

 “[...] o CIn é reconhecido nacional e in-

ternacionalmente nas atividades de tec-

nologia da informação e comunicação, 

seja na formação acadêmica do ensino, 

seja no desenvolvimento de pesquisas 

básicas e aplicadas, seja nos próprios 
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processos de inovação que o CIn tem 

colaborado e uma das grandes, em rela-

ção de cooperação com as empresas” 

[E1-l53]. 

“[...] Sim. Tem essa boa imagem. A 

gente tem parcerias com grandes multi-

nacionais. Por exemplo, a Motorola, 

Samsung e Apple, são grandes parce-

rias de grande reconhecimento. Eu não 

sei qual a imagem internacional que 

eles têm da gente, não consigo mensu-

rar, mas existe uma parceria grande 

com as empresas multinacionais sim. 

“[E2-linha 76]. 

“[...] A gente sempre quer procurar, a 

gente divulga, sempre faz uma busca 

ativa com a indústria buscando colabo-

rações, mas por outro lado a gente 

também é muito procurado, a gente 

também recebe visitas, somos muito 

procurados para esse trabalho de cola-

boração com a indústria... é uma rela-

ção muito boa, positiva.” [E5-linha 99]. 

 

Nos relatos apresentados, é possível 

identificar a referência à atividade de 

pesquisa e desenvolvimento (P&D) que 

os integrantes do CIn-UFPE desenvol-

vem junto a atores oriundos do mer-

cado privado e expressa a sua excelên-

cia no campo da tecnologia, sobretudo 

no que tange ao envolvimento com  

pesquisa aplicada e ao seu papel articu-

lador de suas lideranças na relação uni-

versidade-empresa. 

 

Entrevistado 
Vínculo com o 

CIn 
Idade 

Função desempe-

nhada 
Formação 

E1 Servidor Público 60 

Coordenador de 

Convênios e Contra-

tos 

Graduado em Engenharia, 

Mestre em Ciências da Com-

putação 

E2 Servidor Público 38 Gerente Financeiro 
Bacharel em Ciências Contá-

beis 

E3 
Alumni / Empre-

endedor 
37 

Membro startup in-

cubada 

Bacharel em ADM / Mestre 

em Ciências da Computação 

E4 Assessoria 42 
Assessoria de Comu-

nicação 
Bacharel em Jornalismo 

E5 Ex-Diretor 53 
Docente / Pesquisa-

dor 

Doutor em Ciências da Com-

putação 

Quadro 2 – Atores Institucionais do CIn-UFPE 

Fonte: elaboração própria 

O Intercâmbio de Conhecimento 

está alinhado a práticas de colaboração 

que envolvem a tríade universidade-

governo-indústria e realçam a relevân-

cia das ações colaborativas entre esses 

três atores dirigidas para prover formas 

de desenvolvimento econômico e social  

do seu entorno (Audy, 2017; Etzkowitz 

& Zhou, 2017).  

O termo “Intercâmbio” foi pro-

posto em razão da ideia de troca de co-

nhecimento, o qual estabelece que em 

meio às ações de interação da universi-

dade empreendedora com os demais 

atores da Hélice Tríplice se evidencia 
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certo ganho mútuo em conhecimento. 

Nesse relato, são apresentados esses as-

pectos de colaboração: 

 
“[...] Fora isso, eu acho que o ambiente 

lá é bastante colaborativo e eles tem 

também um espaço de coworking, cha-

mado espaço Pitch. e aí a gente ia traba-

lhar de lá e até hoje a gente vai as vezes 

e para os projetos que são levados mais 

a frente, eles têm um espaço chamado 

Sandpit, e é como se fosse uma acelera-

dora, mas eles dão um crachá e só entra 

as pessoas das empresas que são leva-

das mais para a frente, sabe.” [E3-li-

nha.14]. 

 

Os coworkings oferecem o estabele-

cimento de interações entre startups e 

estudantes, possibilitando a troca de ex-

periências e o acesso a capital intelec-

tual. Além disso, nos espaços são reali-

zadas oficinas de capacitação e outros 

eventos de fomento tecnológico. Exis-

tem, entretanto, determinados fatores 

geradores de entraves existentes no 

bojo da colaboração com a Indústria, 

como por exemplo, amarras burocráti-

cas, demora na execução de processos 

internos, falta de investimentos gover-

namentais, necessidade de informatiza-

ção de sistemas e profissionalização de 

funcionários. Logo, os recortes a seguir 

discorrem acerca dessas barreiras à ino-

vação e ao empreendedorismo, recor-

rentes na Universidade: 
 

“[...] A grande barreira é a burocracia. 

Mas, a gente tem evoluído, a legislação 

específica está sendo criada, mas, 

mesmo assim, ainda a cultura dentro 

da universidade precisa evoluir nesse 

sentido. Os agentes externos que falei, 

eles precisam de mais celeridade tam-

bém porque eles fazem tudo aqui den-

tro, quando você joga para se que tra-

mite dentro da universidade.” [E1-li-

nha 66] 

“[...] os fluxos de processos precisam 

melhorar, os sistemas informatizados 

precisam melhorar para dar a celeri-

dade que você precisa pra fazer com 

que as coisas aconteçam em menor 

tempo.’’[E1-linha 85] 

 

O aspecto burocrático e a falta de 

investimentos governamentais pare-

cem ser barreiras para iniciativas de 

empreendedorismo e inovação no CIn-

UFPE, pois algumas características ge-

ram fatores que dificultam a realização 

de parcerias nas universidades como 

entraves administrativos, comunicação 

precária entre atores do meio universi-

tário, falta de investimentos governa-

mentais e necessidade de protagonismo 

das lideranças de Núcleos de Inovação 

Tecnológica (NIT) (Santos Silva & VI-

EIRA, 2020; Tomaz & Fischer, 2019). 

Logo, fica urgente a necessidade de se-

rem criados meios e ações que visem fa-

cilitar a operacionalização de processos 

internos, melhoria dos sistemas infor-

matizados, captação de recursos não-

governamentais e a decorrente amplia-

ção das fronteiras existentes entre os 

atores do ecossistema de inovação, de 

modo que sejam potencializadas parce-

rias mais fluidas. 

A colaboração da indústria remete 

ao modo como o dispositivo que facilita 

a verificação do reconhecimento da co-

operação do CIn-UFPE perante a indús-

tria opera em relação ao potencial de in-

centivo às pesquisas inovadoras e sua 
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relação com o mercado. Trata-se de um 

meio de compreensão a respeito do 

modo como ocorrem as articulações 

empreendedoras guiadas pelo inter-

câmbio de conhecimento. Assim,  novas 

formas de relações entre os atores insti-

tucionais da rede em torno da universi-

dade empreendedora propõe que o es-

tabelecimento de relações dialógicas no 

âmbito da sociedade do conhecimento, 

como também mudanças nos aspectos 

estruturais de gestão e liderança nas or-

ganizações (Audy, 2017; Etzkowitz & 

Zhou, 2017). 

As informalidades estão associadas 

a parcerias externas à instituição refe-

rentes ao potencial da universidade no 

sentido de buscar fontes de recursos e 

oportunidades oriundas de empreendi-

mentos distintos do ambiente acadê-

mico, como percebemos no recorte a se-

guir: 
 

“[...] Ela vem exatamente dessa intera-

ção com o mercado. Por exemplo, 

quando você faz um acordo de parceria 

sobre isso, lá tem uma cláusula, cha-

mada ressarcimento por custos incorri-

dos, que nada mais é que um percen-

tual que a universidade vai estabelecer 

que hoje está na casa de 13%”. [E1-l82]. 

 

As informalidades surgem com as 

discussões a respeito das parcerias me-

diadas por atores institucionais do CIn-

UFPE e agentes externos por meio de 

acordos e convênios que ocorrem de 

forma interinstitucional e indicam certo 

amadurecimento na interação entre os 

atores após serem assinados contratos 

formais. 

As instituições de ensino superior 

estimulam ações interinstitucionais en-

tre seus agentes para além de seus mu-

ros, uma vez que os protagonistas que 

lideram tais atividades podem efetuar 

parcerias com empresas, governos, so-

ciedade e, com isso, captar recursos ori-

undos de fontes de investimentos não 

habituais (Gimenez & Bonacelli, 2018).  

Esse aspecto diz respeito ao fortale-

cimento institucional que as universi-

dades procuram com suas competên-

cias relacionais, de modo a ampliar as 

redes de colaboração de suas equipes 

de investigação (networking), fortale-

cendo as interações com o mercado e 

criando espaços de consenso que favo-

reçam a captação de novas fontes de re-

cursos para a organização (Champenois 

& Etzkowitz, 2018; Volles et al., 2017). 

Logo, as parcerias interinstitucionais 

são estabelecidas no ambiente do CIn-

UFPE quando fica expressa a quanti-

dade de agentes parceiros externos à 

Instituição. Tais parcerias interinstituci-

onais estão ilustradas no relato a seguir: 
 

“[...] O orientador foi lá e ele botou no 

cartão dele, sabe? no cartão de crédito 

dele. Isso mostra uma grande disponi-

bilidade das pessoas em se ajudarem e 

colaborarem e com um alto nível de 

confiança também.” [E3-linha 49]. 

“[...] existem alguns projetos que é o 

próprio professor que capta. Existem 

outros projetos que eu não tenho co-

nhecimento, se é o Cin propriamente 

que capta, ou se é o próprio docente 

também.” [E2-linha 104] 
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A partir das observações de campo, 

essas informalidades apresentam carac-

terísticas associadas à expertise dos 

pesquisadores do CIn-UFPE, pois eles 

são capazes de identificar oportunida-

des em ações isoladas que fazem surgir 

parcerias com seus alunos e empresas 

conveniadas.  

A interação com a indústria con-

templa a visão dos estudantes e do mer-

cado em relação à integração de suas 

pesquisas, em que a tal articulação re-

vela efeitos positivos no que concerne à 

resolução de problemas da sociedade. 

Portanto, tal dimensão é definida como 

sendo o modo pelo qual os representan-

tes da comunidade acadêmica perce-

bem a integração entre o conhecimento 

produzido pela universidade e sua ab-

sorção por parte dos atores que atuam 

na indústria local(Volles et al., 2017). 

Logo, esse aspecto se distingue do cons-

tructo Colaboração com a Indústria no 

sentido de ele configurar o envolvi-

mento pela troca mútua de conheci-

mento entre professores da Universi-

dade e representantes do setor privado; 

já o constructo da Interação das Indús-

trias diz respeito à incorporação da-

quele conhecimento produzido pelas 

pesquisas da Universidade Empreen-

dedora em segmentos produtivos pre-

sentes no âmbito indústria local.  

A Integração das Indústrias se mos-

tra uma articulação determinada pela 

necessidade de serem criados subsídios 

que deem suporte aos centros/departa-

mentos universitários no fomento de 

iniciativas institucionalizadas cujo pro-

pósito é demarcado pelo estímulo ao 

empreendedorismo (Clark, 2004).  

A pesquisa e desenvolvimento com 

foco no mercado corresponde ao es-

forço de tornar visível a integração da 

pesquisa com as demandas dos merca-

dos emergentes. No trecho abaixo é 

possível identificar elementos dessa di-

mensão com base nos relatos que ex-

põem o fato de determinadas linhas de 

pesquisas do CIn estarem integradas 

com representantes do mercado: 

 
“[...] E aquelas outras que realmente 

são a base que no futuro pode se trans-

formar numa pesquisa aplicada, resul-

tados aplicados. Então, acho que sim. 

Acho que uma empresa que chega aqui 

no CIn encontra realmente dentre as 

várias linhas de pesquisa que o CIn 

tem, aquela que atenda às suas necessi-

dades e com respostas positivas”. [E1-

linha 83]. 

“[...] Então você pode induzir. então, 

que há muita pesquisa que a empresa já 

pode aproveitar diretamente, ela pode 

financiar também. A gente tem exem-

plos de laboratórios como o Voxar, em 

que seus laboratórios são financiados 

pelos projetos. Então você tem real-

mente, dentro das diversas linhas de 

pesquisa no Centro aquelas que real-

mente estão focadas no mercado.” [E1-

linha 90]. 

 

Acontece certa similaridade entre 

os termos colaboração com a indústria e 

integração das indústrias (Volles et al., 

2017). Assim, compreendemos que “co-

laboração” enfatiza o compartilha-

mento do conhecimento, enquanto a 
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“integração” está vinculado ao envolvi-

mento direto do coordenador da pes-

quisa com alguma forma de sua aplica-

ção no mercado. 

A Gênese de Empresas constitui 

um aspecto segundo o qual se tem 

como característica a indicação da ori-

entação empreendedora advinda da 

universidade por meio das empresas 

nascentes (startups). No estudo, o tema 

da atividade empreendedora foi consi-

derado um dos principais indicadores 

que caracterizam as ações de transfe-

rência de tecnologia. No CIn-UFPE, 

essa característica foi identificada, con-

forme ilustram os relatos a seguir: 
 

“[...]Já desde a primeira criação lá atrás 

no CESAR e das primeiras startups de 

alunos que estão aí muitas delas até 

hoje no mercado com muito sucesso.” 

[E5-linha 19]. 

“[...] Fora isso, eu acho que o ambiente 

lá é bastante colaborativo e eles tem 

também um espaço de coworking, cha-

mado espaço Pitch. e aí a gente ia traba-

lhar de lá e até hoje a gente vai as vezes 

e para os projetos que são levados mais 

a frente, eles têm um espaço chamado 

Sandpit, e é como se fosse uma acelera-

dora, mas eles dão um crachá e só entra 

as pessoas das empresas que são leva-

das mais para frente sabe.” [E3-linha 

14]. 

 

As observações do estudo indicam 

certa similaridade com relação a aspec-

tos teóricos, conceitos e de nomencla-

tura no que concerne a termos que en-

volvem as Dimensões de Universidade 

Empreendedora (Volles et al., 2017), 

pois suas características são semelhan-

tes entre si, por vezes, levando-os a se 

complementarem ou serem absorvidos 

um pelo outro, o que evidencia certa 

proximidade conceitual com as dimen-

sões da Universidade Empreendedora. 

A partir dos resultados deste es-

tudo, apresentamos no Quadro 3 os ele-

mentos que associam os atores-chave 

do modelo da Hélice Tríplice com as 

análises extraídas do campo. 

 

Considerações Finais 
O estudo revelou que as iniciativas 

de inovação tecnológica oriundas das 

relações existentes entre a indústria-go-

verno-academia têm origem nas ações 

empreendedoras dessas instituições 

por meio de práticas colaborativas in-

centivadas por uma cultura voltada ao 

empreendedorismo.  

Com base no entendimento das in-

terações entre a hélice tríplice sob a 

perspectiva das dimensões de universi-

dade empreendedora, as ações dos ato-

res institucionais do CIn-UFPE ocorrem 

de forma colaborativa, integrada, ge-

rando um senso de coletividade entre 

integrantes da comunidade acadêmica 

do Centro. Percebeu-se, também, que 

ações empreendedoras oriundas da ex-

pertise dos atores institucionais por 

meio do estabelecimento de articula-

ções informais favorecem a realização 

de parcerias entre o CIn-UFPE e o mer-

cado produtivo.  O estudo aponta para 

a valorização do papel institucional da 

universidade empreendedora no pro-

cesso de desenvolvimento dos ecossis-

temas de inovação, uma vez que as li-
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deranças da universidade pública iden-

tificam a necessidade social de mobili-

zar conhecimento dirigido para a gera-

ção de riqueza e solução de problemas 

da sociedade na forma de empreendi-

mentos inovadores. 

No entanto, compreende-se que há 

uma necessidade de aperfeiçoamento 

das relações da academia com o setor 

produtivo e o governo no sentido de se 

gerar melhor conexão empreendedora 

entre essas instituições. Além de espa-

ços de colaboração, é necessário que a 

Academia fortaleça a comunicação com 

as outras esferas da Hélice Tríplice, ge-

rando mais conexão entre as institui-

ções e pessoas e, com isso, exista mais 

conexão empreendedora voltada à ino-

vação. 

 

Empreendedora 
Atores Encarregados Dimensões Ações 

Universidade Mobilização de pesquisa • Fomento à pesquisa 

• Relevância social da pesquisa 

Indústria  Colaboração da 

Indústria 

• Reconhecimento em Pesquisa  

• Intercâmbio de conhecimento 

Universidade / 

Indústria / Governo 

Informalidades • Parcerias interinstitucionais 

Universidade / 

Indústria 

Interação das Indústrias • Parcerias com alunos Egressos 

• P&D com foco no mercado 

Universidade Atividade 

Empreendedora 

• Empreendedorismo e Inovação como Gestão 

Estratégica 

• Gênese de empresas e startups 

Quadro 3 – Relação dos Atores da Hélice Tríplice com as Dimensões de Universi-

dade 

Fonte: elaboração própria 

 

Futuros estudos podem trazer con-

tribuições para a compreensão do fenô-

meno da universidade empreendedora 

ao adotar outros contextos regionais e 

enfatizar outras esferas da hélice trí-

plice como governo e indústria, ampli-

ando o debate acerca do fenômeno em-

preendedor no âmbito das universida-

des. 
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